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SQJBREPOfM.SE A'OS PROBLEMAS ECONOMICOS
OS INTERESSES �lNDIVIDUA!S �OU REG IONA; S
BoiãO lu C I â S ses �ro�utorâS I

Rm IUfIIO �g �rOlramas· comuns
IEm fóco o escandalo dos caminhões

Prometeu o sr.. Maoy rnolar
a rn li da d e �a � isu r i a

�/jüot'Í't"�'l\{fêriq;ti!;naTY' -=.:' "'15iãm">'â\"'e:x�"t�1iH�h'ri:e#t;: �,,� F:," 'E :"'��ij'21�h�;Jb:' ,

'
.

A Ur:ião deve aos InStitutos) 10,363.280:403.50, em 31 de --'-- E vou requerer q:.12 11 !
e Caixas de Aposentaries e dezembro de 1952. votação da emenda, seja fci-
Pensões mais d��lo=b�s ,

Essa informação vem de ia pelo processo nominal,
de cruzeiros. Os débitos suo ser prestada á Camara dos porque assim veremos quais

Deputados, a requerlmento são os representantes que
do trabalhista gaucho Fer-I são a favor e os que são
nando Ferrari, pelo minis contra a Previdencia Sq­
tro do Trabalho, sr. Segadas
Viana. O debito em apreço
- quase igual á metade do
Orçamento Geral da Repu­
blíca - resulta da não ob­
servancüi da lei n. 159, de
30 de dezemhro de 195v,
que obriga a União a con­

tribuir para a PrevidEncia
Social com uma quota igual
a dos empregados. _

,

Comentando essa situaçào
com a nOSsa reportag€m, D

sr. Fernando Ferrari decla­
rou que vai apresentar e­

ciá"çõc" mér:1ica2 teem e,;t,do 111'
menda 'ao Orçamento Geral

tâl1lltl'a, apl'igioJ1!'mrlo ;)� (],,'lJU1l>' e1::; Republica, para [) pro-
dos afio mde apJ'!;�'"ar il. Y"; h::!' ximo exercicio, con.cedendo
do projeto do!' múdico, .. � Corni.< �J,otaçiío, naquele rnontante,

d',)-se com o movimt.ntn dos aluo

r;ão especial recE'beu " proj'õl," C
'

I
" .. ...

I
- nos da }.>;teuldade de Direito do

para dar parecer no '1'", para que a União possa li., on rarto OS operarlos a US30 Recife irá 'decrelar <' g)",>,'e geral
tendo o prazo de dez ,l;�;" () te'" q llidar O "Co:mIlronlisso n(·�ta �apital, c1f'\·cnd·) 1'01', GUI.!'o

pO já pa'i"E'.)u e até iwje o ;H"';': tronàmico",' S institutos da anosentadfria lado. a Uni20 Nacio!la! rio" EstH,

,mo nao surgiu, O })l''':I'''::l i. [�('
_ Não Í111porta, _ ln-

li' 1M da�'tes, lanç,n a03 '�sj"ndantes dr

caracter urgente e t'oi ]J':L;ido tO'de o Brasil um n1o.uife,,:o d::>
zou - ('ue 'O Orcanlento t d d'por 155 deputados; se o paree<:;t" �I? �� IM_cri.cti.onal!

- A

���-I?:,ep,e
i a�_pronl�';fjS ,0" dr:.,(}p,-; n]J')i". à.atitude dos un":ersitarios

fiéar pronto, \}::lÜcrá. ser votad'J a saia do COngresso "com ü 1l1lSEaO ..;as entidades de cla""e culo .Var"as, Ge5undo a_ 'l'1" "t: de DIreIto de Perna'1Jhu(·I).

partir da próxirria 6chl!Ul'l. "deficit';
,

de. mais de dez dos trabalhadores entregaram seu g·.)vêrno nao dispensa.ria a

OBSTRUIDO O' PAll:rr:CIDU biliões de cruzeiros. O Que
ôntem ao sr. Getulio Vargas um c.91aboração do's trabalha.dore:;;. A gnlVc UOS alunos �;,'l Fúcul.

DO ,sR. FERRAZ ' memor'aI, pedindo fesse '"ust&;!�! Er.tretanto, Os tl'abalha'dol"es fo- dade de Dirp.it.o do Refiee, con-

RIO, 22 (1\íeridionall ... ü)!1:C' não está certo é o governo _ '.1
r<l:u surpreendidos pelo fato c{m- forme nntie amos tev.' "',;- !]"j.

ça a obtrução ao .parecer tlo sr. apresentar, cada fün de a execuçao
_

d'.) dec::eto. üe .,.etcr-ll>umado das meLlldas que c'msi- g' In n0 l",tu do 80n:"€I;'" Tp.t"llkü

Ferraz Igreja. contra a úprovi'.- ano, saldos aooníados como
mina a fusao das mstItu'ço".� de

I deram no.civa 3,)8 snu.' inLl' 's.'e:\l daquela faculdade, ter, pur indi'
ção das co.ntas '\10 :01'. Getulio 'd" ambito nacional. das caixas elC! E mostraram vivo. desconwnü'_- cê.ção dODrofessor SO"i"no NeUo.

RIO. 22 (Meridümal) - O tt.rélmente aqueles que achan;
Var2:ai". A votaQão toi ad:ada pe-

conSI eraveis. enquanto aposentadorias e p,en'3ôe" nO

1
In,}nto pela po..lítica 'do sr. Gelu!io aprovado a mudança do horarl" REUNI-O ENTREsr. Hamilton Nog'ueira, vaI- al'e o mundo está dividido zm _. deixa CI"e' pagar" l' t .! .,., 1

A
• �O'3 '1id�res da maioria. O.fIC.

.

_
uS suas c 1- país. Declara que 'esse 'dccreh> se Vargas, p�10 Ia Q ...0 Geu abanuo- "'� au a". en, pleno }J"rioclo lCtl-,'

"

�
tou ontem:, da tnbuna do Se- du�� part'?s, o bloco dadire',ta'd d

. (Conclui na 2.a página letra F; VI as. contradiria. formalmente com �,3 no. vo a parte da manhii. üara "

O" DOlr GR1UDEfnado, a cond-enar o regime e f) blcco da esquerdli. os q'lf! :la t�rde, Mais tarde, em face ,j" � J AR,J
totalitario instaurado na Re- nfi() saem da posição intel."m!:1- o --;.,...;...;.;--_�--_:::_;.....-----.....,----_'-'_""';'-----------:----__-- l'eaçao dO'S '2!"tudantes. I) diret(H'
publica Argentina ,'p;:lo dita- diál'ja, os. q1;le colo<:am. a ve:- "III l1li JII;

er a,RICOS no 'c m'ando doas
da Facul'dade aDresellto:" propu'"

dor Juan Peron; ',Nao pode- dDOf', o duelto e a JustIça aCl- ICIIIS
ta para que se a.dota,;se 1UU ho-

ria o Senadio brasileiro - • ma de tudo, não vêm em que
'

rari'J variava!. de 8 as 18 }Jora'3.
, disse _:_ ficar indiferente a" (:. oe liberdade deva ser urot",- Todavia, essa proposta não

::a O�t�-de�l�oc:�t\��ta:�:n�� f:��aEdfl������Í��6:��a�� ���'Igu'errlllll a 111lIII...;..br·IlIItao-l' s e l,
--,--- ---

agita SQblC toda a America tão. ,essa liberdade é total? ' S _

e r;mda as nossas fronteiras,' Deve' permitir-se tudo? Não fJS \
'

,

, .-

E nã\) diganí. que as vozes verdadeiros amantes da de­
qU$! clamam no Senado ou n<:1 1110crácia' e da liberdade desc-
Cam'ara dr:s Deputados não jain ,a democracia 'armada,
tenham 'H?sscnancia, mesmo milS as restricões ás liberd�'
lleS'S(;S :r;iaíses em que não ex!s_ des destruídoras não devem
te &: libcrebde de jnformação. 3er feitas Dela Policia, pei'l
TIas ressoam atraves do rá·:ho. força mas com as garantias das
HvjC- in�smo tive uma pro', a instituições da justiça e dó di­
d�;;;sa ress:::nancia recebendo reito. Este o sentido da ver­

t!ma � carta da Argentina, que dadeira democracia".
i,ão foi censurada. sendo. por
C')l,�quenci�, ,de desaforos ao

, seúadór; nesta Casa,. prote ..-

1t'\'l'l coni�'a h. formação dd';
t'iocos eóntinentais. Não poae'
o Senado brâsiléiro. deixar de'

protestar contra esses atenta­
tios á liberdad,< Dirão, na-

A S S E t V A S
,I X N.OI

nova, entidade; que "vem ,pugnar
pelos direitos de importantes se"

tores das classes mercantis motivo

pelo' qU8J terá a Associação Co­

me:tcial, sempre ao seu lado". Tre­

plicou o sr; Osvaldo Benjamin: de'
Azevedo aceítuando que ele e seus

companheiros lutarão com

pela união dás classes produtoras,
"isto como "os problemas economí­
cos que enfrentamos sobrepõem de
muito os interesses individuais c

Os do'"" érarn vrstos sempre
juntos, razão por que acreditava
quehavía uma divisão do o inheí-
1'0 entre os mesmos Os fCÍ!·a.r_I.r�
érarn obrigados a pagar a" qua n­
tias exigidas pelo sr, Many Sá,
em troca do estacionamen-o 1,,-,,
melhores pontos. Afirmou mais a

testemunha ter vísto um caderno
em poder do sr. Many, com' ;;.:ltI
tacões, sobre os pontos '" "CUS

respectivos preços. No aeu not í­

ciário de hoje, ti proposrto 'ô,Co l�­

canelo, o "Diár!o C:tCIOt:::t':;
J{lz:

RIO. 22 (Meridional) - O de­

legado Herems Macha'do pros­
segue no inquérito sobre 'J escan­

dalo de extorção dos propr-ir.tá­
rios de caminhões-feiras. no qual
figura como principal responsá­
veI o suplente a vereador '10 p..

TB sr. Many Croat Sá. D sr. V.
de Caravelo 'disse que conheceu
o. sr. Many na, sala de f's.,;a:s da

prefeitura. sabendo que ,ele _ili­

vídia as ímportanclas das cxtor­
sões ar-recada'das com o ar. Jai·
me de tal, Chefe dos f'�eab (ie

'abastecimentos da mesma secre-

taria.

nístério de Agricultura, pelo 1 go. Na foto aparecem ainda
qual mais ires milhões

.

de lo ministro João Cleofas, o de-

cruzeiros serão destinados á- I putado Waldcmar Rupp e "O'
o

quela Unidad-e, para desen+ l sr- Antonio Carlos Konder
volvimento da cultura do trL Reis. chefe do gabinete.

REUNIA DOS ATACADISTAS
o Sindicato elo Comercio Ata-

Alimenticios

débtto-do
e Caixas

dez biliões
aos In

presí-

o

Deve ainda a União exa­

(Conclúc na 2a. I'âgina letra L)

Teria

As dividas da União para
com os Institutos, excluídas

--

TItB-õrn-'peo-s'�""';"""'_6'-'or-to'-'Iíc-õ-I
Assis CHATEAUBRIAND

(BORDO DE UM "CONS- mens públicos com quem con­

TELLATION", da Eas'tern vivi alí.
Airlines (Entre San Juan de Nós não temos no Brasil.
Porto Rico e Bermudas), A- como em tantos outros países
bril - O que mais eu gosta, do hemisfério, nem um paiO!
ria de destacar, nesta excur- d-e virtudes democráticas,
sãç a Porto Rico, é o espírt- comparado com o arsenal por­
to europeu, feito de liberdade torriquenho.
e de infiníto atlântico, dos no, - Que fazer desta pobr9
____ -'---_

América Latina, ausente, hir-
tamente ausente do seu pró­
pri-o destino e da sua mesma

segurança.?
Todos nós estamos parados.

hípopotamicamente parados,
algídamente inertes, em pre­
sença do que um instinto de
conservação mais do que prt­
márIo, ..

r.os deveria ditar. Exis·
te um mundo de tesouros e

bens nossos a defender, todo
um patrimonio a zelar. Em
vez de olharmos o futuro.
mergulhamos o olhar no pas­
sado __, diferente. tão diferen ,

te, mesmo do presente, que
pretender cotejá-lo, fôra ato
de palmar ingenuidade.
Em tnoca, sóbrios, medes­

tos, sem ênfase. se nos depara
o. espetáculo dos portorríque,
nhos em marcha. Não há mías­
mas 110 ambiente moral da
ilha. Estão o governador e a

maioria de oitenta por cento
dos eleitores que o elegeram
e .corn 'quem ele governa, eons­
cios' das responsabilidades que
pesam sobre qualquer nação
do hemisfério.
Aquilo que no Brasil se ar.

ranéa a fórceps de maícrtas
.flácidas, apáticas, do Con­
gresso, em Porto Rico não
constitui problema. A atmos­
fera não é de exaltação pelas
Nações Unidas. Tampouco de
reação apaixonada contra os

poucos ísclacíonístas da ilha.
Reina contudo um severo am.,
biente d.e dever moral, capaz
(COn,.lUl na 2.a pà!;;. letra Al

"Estamos informados qLlê: um'

dos vereadores e secretário gE'­
ral da prefeitura eram proprie­
tários de três caminhões-lei! a,
cada um. Estamos inforn-idos
tambem que o er. Many Croat
Sá está silencioso e até aqui vem
sendo apontado como o' único
culpado sobre o caso; e ji tilsse
que se não frô c'.)nvenientl�n:lf:::'1.�C

defendido, "contará a hi;torin

çom a história é".

il'AÇAM SEUS Ai"\llf;tCIOS
NES l'E DIARID

Contribuição maior que:l
renda de 'mui'lo municipio I

Cada prefeitura vai receber mais de
-------

500 mil cruzeiros

RIO, 22 (Meridional)
Constitui um dispositivo da
Constituição Federal a distri­
buição de dez por cento do
imposto de renda aos Municí­
pios, quota essa que será este
ano, de 521 mil cruzeiros, em
números redondos.
Entretanto, conforme se tem

verificado em outros exercí­
cios a dotação orçamentaria
competente não perrnitrâ, de
pronto, o pagamento, de toda
a quota, em virtude da arre­

cadação real ter superado a

previsão no exercicio-base pa-
ra o calculo respectivo. Assim,
cada Município do Brasil irá
.reeeber, .dentro dos primêiros
ªc;"st!:�lt!l:qias dQ ,s,cgundp _ SC'
'me1ífrê de T9:rfJ; 42:Cmlr 'crú�
zeiros e. posteriormente, cada

I
um receberá a diferença de

,

cem mil c:'uzeiros; comple�aEl­
do-se, entao, a contrtbuíção
total-
Devemos ainda aceítuar que

a legislação em vigor permite
o recebimento antecipado, des,

de que este ou aquele Muni­
cípiQ venha a sofrer os efeitos
de calamidade publica, inclu­
sive de seca total ou parcial.
como, presentemente, Se regís,
tra em extensa região da ZOd
na nordestina, ou mesmo em

caso de inundações violentas,
como no momento, se preces-
(Cuncluí na 2 .a })ágina letra D)

PRIMEIRA PROVA
DO AVIÃO A JATO

22

major

Ape lo ele gréve eo«

elas faculdades de toc/o o pais
Entendimentos dos universitarios pernambucaoos

as Caixas, que sã.o em mI­

mero de 30, sobem a exa-

tamente Cr$ , .

9.493.386.323,90. assim dis'
crilninadas:.'

'

RIO, 22 (Mer'dional) - A CO°' ll'ia gand" atividarie. rão 1;<1 110

1 T' t C
missão de estu'dantes que veio seio da classe estudant,; cariJc3.,

-

ranspo� es e ar·

I
a esta capital para propugnar (omo junto às ,autor'da':le.; Í('{lG-'

gas - CrS ��1.1 /0.229,20. pp]as reivindicaçõe5 d?s alunos rais e parlamental'cs. OntpTI1. 'eó
,2 - ]\I[antunos - Cr$ .• 1 d?, Faculdade 'de DireIto do 1;.€- visita nossa redaçao, dis:.,eram.-

64.033.735,00. ! c;fc, atualmente em �.::rev� - in� 110'; Os academicos �)ernambuca-

3 _ Bancarios __ rl'S i tegrada pelos acu�('m'co� I1��;- nos que hoje. à noite, c,m aS""Ccm

')rt9 6"9 31"" 6C)'
.205 de Barros :B reu'e. Inall"o bIela geral que para tal Cm, "''',-

�\.. ..•" ,. (, . Péreira Guerra, t! Fen,mdo Ca- rá realizada. a Ur.;ãc lIrIetroI)Ül>
Cr:) 2.137.927.057,70. "aleanU - tem desenvol,',do 1.1- tau;>, 'dos �stuc1ante,;. !'�1idaJ'i7an

convidado pelo general Junior,

AS DIVIDAS PARA
COM OS INSTITUTOS

Castro
RIO. 22 íMer'diOlHll - (' I n.lrctanto, a partiCipar ·"ele.

PIe-I
con:'da mcticulosame:l'; fX"T.1i­

• Diáriú Carioca" ,,\ólka fi se· clSámente ao seu ca['aet'�r in!.".- nadas. Os funclonárl.)s ('strn.
guinte nota; gralista, nhos aos quadros foram f'Jl'!uII
"O t.,..Jgadeiro h;',IlJa.rd0 Gonw.... EXPURGO l'!A c0nsiderados "i'xceclante, para u

não teve qualqu2i' ;-;lli'jlc;pa��á:J COFAP s:rviço. "

.

7'", intentona ínf<'t:l-ral';;ta' de IlIO, 22 ilÚerldiolld.:) .. - O H.

nlaio de 1.938,' ao c',)lÜrárÍ0 do HcI>:) Braga iniciou U,1la "ai',,'Ju"

(iue insinuou em SU'l er,1.revistc" rada na COF�P_ Dem;tiu ôntem,
ôntf'm, a um v!'spel'ti;,·) ü sr. Pli- cerca de cinquenta fUl1f!touál'ios,
'nio Salgado. Esta;:-og; autorizados acusados como comun'stad
a 'nforn1.2..r a {';S'::B rcsp,:;ito que fi "olvidos cn1 crinH��. con1un:-;

hl'igadeiw l'Jdum;,lo Gor;If.''' f,,)j vinte e oíto outro',; eb
, procurado, na, VC';Pf'i'(1 . .da deflaga· r,'partr'çõe'l, qlle ,,;r{WU.�1 rcqui­
ção do golpe ft'usbdD l'da gene· sitaàos e foram 'ücvolC'lfbR_ To,

rrtl CastrQ Junior, n!cnsando-se, dos os ,funcionários teem folhéls

DESEJAM ,')s MEnICO�;
VOTADO O PROJE'l'O

RIO, 22 (Mel' 'jíonal! ._ Di;;-

Ronda as nossas fronteiras
o totalitarismo de Juan Peroo

declarações doHamilton Nogueira
tista Luzardo

Pedido das autoridades egípcias à embaixada alemã no Cairo .. Treinamento de vohmtarios
J�ONDRES. 22 tU.P,) '� Segun-' e"entual c.ampanha �para a liberta­

do O rcd3.tor diplonntico do 'Dai- ç5.c da zona do Canal de Suez.

ly Telegr!\ph", .;o.,; autoridades cgíp� RI:.UNIAO DOS ESTADOS

cíElS teriE\m pedida o auxilio da À'RABES
Embaixada da Alemanha no Cairo CI\IRO. 22 (11.p.] - O coronei

de Suez, o primeiro-ministro bri- cas de haverem matado 15 egip­
tanic�, Winston ChurchilI, "per- cios e ferido outms 18, em prill­
(leu o sentido. Úlcí"u como um de- cipios do ano em CUlrSO

mente rogou fervorosamente pelO Na declaração foi consignado

al1iqJilarncnto dos árabes e pela que os incidentes em questão não

incorporação de seus países a um haviam sido revelados por oca­

grande imperio israelita"'. sião de sua ocorrencilc\, "devido

Disse tambem que 05 árabes de- ao desejo do Egito de prosseguir
,'em tomar "graves contra-medi- nas negociações que se processa­

das, pois, do contrario, serão

ani-l'
va mcom a Grá-Bretanha. pri­

quilados como o f<ÍrP,m os pales- meiro, sobre o Sudão Anglo-Egip­
tinos". ,

cio e depois corn relação à eva­

a coronel Shiss ...kly PI'opugnou

I
cuação das F'orças Britanicas da

POl' uma rápida concretização e zona do Canal de Suez'.

�onsolidação dO Pacto de Seguran- A acusação foi formulada em

ça da Liga Arab!!., _virtude de uma inflamada quere-

ACUSAÇõES AOS INGLESES la contra Londres formulada pe-

WASHINGTON, 22 tU,P.) - A ')0 Fremier Naguib, chefe do Go­

Embabcada do Egito, em Wa"lsh- verno' de Cairo, e, ao que pare­

ington, emitiu hoje uma declara- ce. foi emitida em Washineton. a

ção, aeusando as trop?s britam- (Conclui 11a 2,a pâgina letra E)

'para o recruLomcnto de antigos Adib Shishakly. o "homem forte"

oficiais alemães especialistas !em da Síria. prop05 a realização de

operações de guerrilha. A Embai- uma reunião 'urgente dos chefes
xada 'àlemã teria 'respondido pela dos Estados árabes, a fim de mo·

negativa.
.

ctificar a política destes para CI)'n

VOLUNTARIOS PARA O

I
a Grã Bretanha, pais a que qua-

EGITO Jifleou de "arqui-inlmigo do mun-

KARTUN, 22 (U.P.) - O Partido do árabe". '
-

Unionista SUdanes., fa.voravel 'ao Em Uma entrevista concedida em

estabelecimento da unidade do" va- Damasco e, dada a :conhecer nes�a

ele do Nilo, estuda a questão do <l- capital pela agencia inform":üva
!listamento de voluntários para o semi-oficial do Egito. Shishakly

I
Egito. expressou que num recen1P- di,;.:

, Os sudaneses alistadOS em Kar- curso ante a Camara dos Com.uns,
tum treinaram nos campos egip. em Londres, durante o qual se rc-

1••••• lIIIIId t dos a fim de participarem de um'1 :feriu a situação '11a zona do canal-

estudantes

aceita pelos 'estudantes, para ta

quais a mudança de honTin !1'O'l
xc Os ma'Is graves pr�jll';(o, r:oi'"
priva-o.s 'de, exercer quai';f!Uer 'lU­
tras ati1'ídafles: Tcnta!.ldG umd­

liar, o Magnifico Re'tor (] ... ,_'ni­
versidáde de P"rnambl.wo :olpr"'"
sentou uma terc'eira Pl'op'J"h !lue

mereceu a a}.>rovação ',lo? efoLu­
dantes mas fói rejeibda DeI" cor
]'ta docente da Faculda'le. o qll�.l.
mostrando-se' intr'lns;gentc na a­

titu'de 'que aÉsumiu. re.unido rt:a­

solveu cohced.'r ao dird;J7 da
Es'cola amplo\;; poderes, indusive
o de requ1s'ilar Força PoUe\al UR­
ra guarn'ecel' aquC'le. estahrkci­

menta, �j qup veio agra�nlr n:.'!J.�:.i
as djv�rgencias poisrag-ot"!l. (tS rJ-:

cademjeos. pernanlbllCalll)':' "UL

greve, pr'etentdenL para \"vEa.r às

aujas, alem do reE\tab,'lec!menl"
do, antjgo hor:ll'io ou <;\i] apl'ü':,,-

(CGnclui na 2.a pga., letra Ii)

lHO, 22 O\ferídionall .-,

meios políticos emprestam t\ m,:t'
-xlnla. i,n"lportancia ao enc0n�,r·_).
l:óje. entl"'� Os I;lllverna.dore' de.
São Paulo e J\.J:!nas. o qual "eU!
sendo anunciado há dias '! in­
forma-se que as C'onvcrs'l';{;f''l pn
rl'(; os !!.'overl1ud'.-'t·es o SI'. G".: 1·
Ho Vurgas. resultará qtW'qucr
n1l!-dE\fl,ça n03 (j\1adrof; d� g("f\..-E.:l"
no.

rno DESMENTE
O S BOATOS

BELGRADO.22 (UJ") - O m�'

rochal Titi. no discul'so prof'�t·iJo
ontem 'de manllií,. deGllH.l11tiu 08,­

tegoricamentl', qualificB,ndo·se de

ptwa invenção, ai! llfirml!.çõl!-;; r1�
certa imprensa 'eslrap���!r,1,_, o.::_,e-

JifUndo as Ql1;j.�e: �.erin. Rido prf'V;B­
t.l. num pretel1f50 acordo ;OlCCt'<ltD
entre os 81"5, Churchill e, Tito. a,

e\'entual entrada 'das tro}Ja li iu"

goelaw,,; na Alwtria, no caso de
guera entre O Oriente ,; o Oci­
dente, e, para 8ssegurar a lig,l,,;ãn
com as tropas br'tanicas '(l norH·

.; lIn�eriq""nl.W.

{....Re!J!IlII la�r3Il
O aadamo ffOlal11cnlo dO$

�: �
feminina.

�':'
c

......,. d.

« ft!IIf. l'erftondo Mo9<lIn�...

�. U. fIC'Od." d.
,"uiUu6all) lIC08 Df

CiUO lUlU �. A.'I
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VIAJANTE
Precisa-se de um com

tica no ramo de tecidos
geral.
Informações à

novembro, 592 - 1.0
com Ladislau.

ttca

oo ernbalxaetor vem sofrendo de cía-

Anuncia-se no Foreign 01,,�c
que durante sua ausencia, str
Ralph Stevenson será substítuldo
pelo sr. Robert Hankly, ministro
da Grã,Br"tanha em Budapeste,
que [!_tu�lmente 'se encontra ue
licença n<l Inglaterr-a. Sir Robert

VEt�DE.,SE

fROGURA-SE. Apr.eeentá1"'se
na Retifica Excelsior. -IRua.
Floriano ,Peixoto, .s9.
-...,.- __ - -"-1,-

P R E ( I S ,A:�' S f I
"

De um mecaaíco- que
soldar oxigenio.. .

Os interessados queiram ia­
presentar-se na linha de Tim-
bó. .�. ;

y •

De uma empregada para
serviços domésticos em

!
casa

de famiJia. ,1; ,

As Interessadas queium. a­
presentar-se nc ; Báirro

,
da

Garcia, rua ·amazonas ;._ n.o
3985:

:

Setembro.
comercio últfrnamente. foi

gido por noves, ericargos.
tantos prrncípajrnérrte de

[ustarnentos d� "'slIliril?s,
xas portuaríes c. ·'.!ele
tributarias. As"sim..Ii,(ià)n
margem de ltr�::o ;:��m
movímentavam i:1 Oré\m

, . -.'; ...

situação. .

1 casa na prAIa ,. e.....
riú, com 3 quarta,. t ..., ....
nheírc, cozinha -

e ,... ..ta
emprc6ada, ',[errena 6& Qftt:1-
madamente 28m : S". Olá
'10 metros da. praia.�...
te localizada.

"

DIversos lotel\! II" ....1& 4e

çao

gens mais
.

h<!i"i'S'" -não
agora ser ac\watlcs· em caráter
definitivo: Sobre"ha margem cp-'
mereial de 5% ,"alIi�'ihar::!m �uê'
qualquer firma· .somérltc em �s­
pesas gerais 1are;l com

oscitam cntre.7 e 8%
]!.

turas. Preço de- ocasião.
·1 serraria na Sf'irra do Cam'

ba.-;!; (Ibil'ama) com. se...... fota

e locomóvel nõvos, Grande

produção. Madeira de lei. pi­
nho, etc., de 54 Jôtes,

1 recutarra, 1 fábrica de óleo
sassarras, 1 serraria quadro de

centr�, 1 fábrica de pasta me-
. clínica: com 2 serrarias "Tillotn
e reserva de 311.000 pinheiros
adultos, 1 linda. fazenda.' com
SO.IlUO;OOO

portas

FORD", portas
\\mRCUl'/.Y Grená
Mill!RCURY, P-reto
RENAULT Perua
CHl4'l1'RO'LET €oupé
FORD - 1?ilot
Camlnhõ"",-

FQRD F.-8

FQRE) F-7
FORD F-3
ENTERNA'l'IONAL KB-Z
CHEVRO'LET Giagte
DE SQTO' 6 1/2 Tou. 1951 •

G.M.C. <154 1949' ,
.. ;,." ,.�'DODGE _:... relióque 19.(6' .: -,

•

"A C'I S' A" Fene 1324 - BIu- ';.
I

•

mennu - Rua 1·5 de Nov, 983
PEÇAS V. AC.F.:SSOff'Io;l F,l',l GEPtAL

Brocharlo R0Ch�� 'icilidtIJ11. no in-

l'tUit_? de> ganhar-··t:�nipo, a l�U_l:úi.:
caçao 'do 'parecerv-A connse.ao 2-

provou. Uma, vjst�· geral ao ma­

terial no prazo '(� 'c'n('") dias
também fOi ci>nc�tLWa. A maiória

Lembre-se que você realizará
os seus melhores ne&:<icio5 imo­
biliários �:& OrganizaClão Blu­
menauense Ltda.. à' rua 15-

de Novembro sU, 1.0 _dar,- .

sala nr, 5. �om telffllil� 151:l.

','
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nLUlH:ENAU, 23-!5-1953

�o.s do. seu arduo trabani». São Paulo. alcançaram um mí-

SOLUÇA0 DA CRISE DE llhão. do ltHowatts, e a dGIllamb
.'ELETRICIDADE presentemente ascende a dois

Focalizando aspectos da oxpurr- miJili es, Varias grandes obras �­

são industrial brasileira, l)]"�ci- cham-se em fase de execução. 'a­
sou que os progressos 'da técníea 'diantada, luas as prevísõcs mOf>:,
na transmíssão 'de correnta elá- ham que ao. contr-ario do que se

trfca possrbílttarão ao. carv;'o ca- supõe a' situação aínda .
silXti'

tarinens:e minorar a críae de ele- mais 'grave do que .agora, por ,�­

tric�dade em. que se debatem cs casrao da ',,'ntrada' em serviço
centros mdus- t:a'i5 no'\"a.s geradoras, li, isso. 0-

tria1s. Com efeito. as dispon.bIí- correrá porque o. consumo cre,,­

da'des da Light no. sistema RiQ- I
ce mais aceleradamente,' do que

eacacJa
:J

sr II Iriueu' Bornhausen «Os prOdutores
t I ..!ti B d

Contudo observou que H Gel'l-
,

O eranCI3 uOS aRCOS l:re ores» ção definitiva .somcntc s�!"ii al-

cançada qúando ';aÚieiras fOl'c:m
'

Instaladas 'em' S. Catarina jur-to

ele
estão

a pos,ii)iÜdlJ.de de nossas hidra-e­

lctrcas.
AS VANTAGENS DAS USI­

NAS TER.M:réAS
As Uslnas 'I'ermícas - obser

vou - a dcspeíto de mais eleva­
do custo \:le operação, tem á van

t.agern (le exigir- rrrano r' in\fersão
e sobretudo a 'ie necessitar um

mcno- tempo para sua en',:'aia
PP.; serviço. Daí estar a L'ght re­
correndo, neste momento, ao re

curso. citado" com a montagem
'da Us'na 'PiraUllinga com ã ca­

pacidade de 160.000 lcw ., proje-

tada para consumir oteo QU car

vão nactonal. Estou certo d", 4u<
com as providenciais que lego
serão. pQstas 'em prat.íca. com a ('.

provação final do Plano - "li'3!;(,

- O combusttvel 'naci'Jnal aba«

tecerá a Uslna Piratining":l, que
de outra forma ser-a obr+gada "

dispénder anua.lmcnte, ma is dr

uma dezena 'de mílnores de do

lares, para a aquisição de lfU€.l­
OH .no -estra:ngeiro,

TRANSFORMAÇÃo" _NA E­

CONOMIA DOS POVOS
Abordando o' Pl!pio, do Carvão

recentemente aprovado, obser­

vou que a economía das Naçôes
'Sofreu, de alguns Iustros pnra
cá, principalmente ao. advento. {la

II Guerra 1\1:uncl'al. tr-es: trans­

formações que 00 ,P')Vo.s,. dó miis
fort'e ao mas fraco, m!ccô'sita­
ram traçar para a manutenção.
e desenvolvimento de suas l.itívi�
dades. Industria basíca, por ex-

Plante produtos garantidos. As se­

mentes niEn,BERGER são rigorosa­
mente selecionadas através de expe­
rjéncias que afestamalta germínàção
e grandes colheitas. Estamos às suas

para orientá-lo no que fôr preciso. A INSTALAÇÃO DE CALDEI,

RAS JUNTO AS MINA,S

às minas de carvâo, aJim"ln7udas
- disse - CQnl o que cnamamov
'de "carvão de consumo local" um

sub-produto. do carvão metaturtd-
1;'.). O senador Alencastro (�uima­
râes - prosseguiu dzendo --- a­
presentou um projeto de ln.i quo..
manda Instalar em S. Cntarina
uma usina tormlca de 30,000 kw

O Plano já prevê ne par"gTlt�"
unico do art. Lo disposição EX.­

pressa para tªl,�bíI-'!i:tan\lo que se

lhe dê' na ex�u"çã:ó a necp'��s",rl&.

fle:o..-ibilida.de pu,ra que possa a­

dfantar-se às nossas con<1ic:f'cs
cr íadas pela, técnica. após sua,

prpparaçã,o.. ,:_ _

AboçÁo:�D� !DENTle)'3
C:ftITERIOS DE PAGA­

MENTO
Concluindo, sua' entrev'sta, rcí­

vindicou 'a:, a:dQçáó dcs lll'!smO'l,

.cr1terios da pagame.vo, que são

observados para as fil'lll�LS rorne­

cedoraj, estrangeiras, �'3 indus­

trtas .nacjonaís; isto f, á ViSÜ1,

em vez de prazos- longoa e quaEe
intermi"naveis:'

racional - aerescento_u

iJoioq tutal �arlBr�as vivas
h . N3�ão a yitcfi"tf�am�aD�a

RTO "2 (Me-l'd) _ A íntcíaüva \ :11:10, rtl,,"rct"o Sca�))·a. V,olf Kla-
� • .. J. J.... s! �- '" � ''''::;''-_" d d

de um grUDO de brr-sitefros de br,a I nín. Ama1}o;: Agl1lar, Fernan o. c

vontade, q-t;:! oníctiva a ínstala- t
Alencar pitfto. Fulvio M?rgantl c

.•
. c- ':J strão PlllS de Almeida tudo.

ção (1(- cscolo�-modelo, CIl1 varras I
,e a_ I

_
.'

regiõE� d,., B,·,'-il. para a f;)rm:l- cslão fazendo, no sent1d� de que

����������

I
- .

d a terceira re"nião a r!!ah�ar-se a-
t

• ção de �lO·:.qS g-c-�:'"_çoes ce

lrlfrel�-I ;..
_

��- ......_ � .nente aos seus
, tes cont,nt:a cncor.trando a mal" lmll.ha., atmJa pIe a

. .

pgntnemgm ..
n narlgmenlgr,lsmo ser'� ��:��a:C:�:�;' ::t�(;aí:S :��i���a:

I :�::ca�����V��Ji�;::P����(��U;;:��
bupu fi U P u U U que o mont",.,t" de arrecadaçao. breve. possam ter mo, .

o, caWI'ohollll a�'erto �ara 9 dl'tadurll �;';�;:�:!;:''"�:t::;1::':;:;::
,"" de '"""00'" d� pnm,'"

, U U U U casal RogcrIo-Vltona GlOrgl, Ja

subiu a mais de vinte milhões de Uma bôa surra cu-
Inevitavelmente as grandes cruzeiros, enquanto que Qutras

mo pea'"mbulo dllldivergel1cias determinarão a conü·ibuições. de personalida<ws III 11

cisão do país, o' que somente :le relêvo na indústria, no comér-

C""stl�gft eteroltlli
"

será evitado com a interven- cio, nos eirculos financeiros e da O U UI

çãr;> do Exército, como unica administrqção já foram cQmunica-
LIMA, (UP) _ Irritado"

f,Jl-ça organizada que, para c- das à sccretarb do p;!triótico mo-

cont.ra O estilo de dansa de
vital' uma desagregação ; ,do l'.'imentQ.r ai� será obrigado. a tomar A 3.a grande reunião "Las Mamberas", que atua-
(anta do Poder. Teremos a::;- Amanhã. sábado. terá lugar a

vam num teatro local, 'o
,.

"terceira grande reunião da Campa- 'B d
:JJ"!l o camn�ho abert� para a

nha, à bordo do cruzadQr "Ahni- septuagenario ernar O

l.�eJmp}ant:ça� ,do 'regIme de
I
ranie Tamand'l.':é', gentilmente ee- Saenz €'sperou-as ao termi­

(xccçao nll pal,S.
. I' dido pelo. Ministro da Marinha, aI- nar O espetáculo onde $e

GacrÚwr, prefeib de Curiti- O uonto de VIstados. -

, ... ]Jat-llistas .,. .. ,. "" I mirant.c Ré,nato Guilhobell, que, haviam apresentado, e pr()",
ba c ex-deputado federal, o -

líder trabalhou intensamente, O sr. Gustavo Capanemà a-
CQm esse gcst�, demon5�rou uma porcicnou-lhes uma sobera-

conversando com diversos de- peleu ao sr. Cirilo Junior no alta compreensao dQS Objetivos da
na surra.

. _ iniciativa, trazendo a cooperação.
·pl.ltad0s, a resp2ito do ESSUl1- s::nhdo de. cooro,enar as ban- da Marinha para o seu completo Levado à polícia, o ve-

I to. (''idas paulistas para vobrem êxito. Para esse almoço, que mar- lhinho disse que seus senti-
N'uma expksão momcnta- r'ontTa a emend:'; Pila. <? ex- cará mais' uma etapa decisiva do

PreSIdente d C'�l' Ir-l'or n1.�'rJ.tos' cristãos o impedimn
1'lea entre reporteres, - o sr. ',a, ;lara 1� -; movimento.. foram convidadas as '

Gustavo C:111anema fez ver mou a: lIdeI' que e pens�!Tlen- '[i!':uras de maior expressão da vi- de tolerar bailados ilnorais

9,Ue,.,-a ,vitoria do pa"lamenta- � o geral fazer uma reunl-<l:0; de da bra';ileira. , e qUe, se razões morais não
rismci representa o fim do I,odos os de!_mtados pauhsta�, O sr, Ricardo ':rafet, presidente. cOllstr2ngiam', as artistas,
sistema frcl:::rativo no Brasil,

! �,ndepen,d�ntemen�e de part�· bem como os "generais", Manuel '

Lenihrou (jue no Império" D I �,?� lJOlItlC_OS e �Ixa: urna 11- l"rreirn Guim:>.rães, Ampio Go- esperava que pelo menos as

� P.qd:r.l"J -

Gom. ,? ,seu POd�l:, pes,- ;,l"�� �e o�len�élçd� c0r,num. ,i'- Ines. Alberto B. Lee, Francisco de bastcnadas fossem razão j

Is :ah COl1Eegma manter 'mtegro' .nal, na r1_tara a oTl�ntaçao, Assis Figueiredo, representando. o mais co�vinc'entes: OU '''um' f
,

o pais· Sua presenca era sea- .:l;; banc2da. que votal'la una-
_ sr. F. C. Santiago D",ntas, que re- .

t I
i,'da ,'eml todos os no"ntos. �)]nle.mente a fav:-r do PG,nto castIgo ernpora para espe'-

_
presenta o embaixador MQreira Sa- -

'No regime federativo a
�'e VIsta qUe fosse adotado. les Henryk A. Spitzman Jordan,.T. 1'::::,1' O castigo que 'receberao

mcsnia 'coisa não acontecera. {Conclui n't 2.a j}l;"a .. letra B� R. Nieholson. Lauro de Souza Car- no outro ,mundo".
,

Sementes de flores e hortaliças aprovadas
partamentos oficiais,
,

-- Catálugo grátis -�

DIERBERGER
AGRO-COMERCIAL LTDA.

Uma organização, garantida por fiO anos

de experiência·

Rua Libero Badaró, 49H Te!. 36-5471
Caixa Postal, 458 - SÃO PAULO.

BEl RH®MATISCHEN
SCHMERZEN ALLER ART

Wichtige FOl';Schungsarbeítcn im Instituto Pasteur

Ma,n hofft einén grossen
'

,Schritt weiter zu

kommen in der,Behandlung von Persrmeú, die' von
tollwuetigen Hunden oder aÍldereit Tieren gebissen
wurden, falls 'die V,ªrsuche, die ror Zeit im Instituto
Pasteur angesteUt werden;; von Erfolg gekroent sein
sollten. ,Man ist damit beschaeftigt, die Keime der
Tollwut in Eiern zu enfwickehl und dadurch ein

ganz neues Serum gegen die Krarikheif.· herstéllen
zu koenl1'e'l1.

' ,

RIO, 20 (Meridienal) - O

sr. Gustavo Capanema está
deveras impressionado com a

força de que dispõem os par­
lamentaristas 113. Câmara" pa­
ra votação de emenda que o

'sr. Raul Pila aprcsento1,l e que
'dentro de poucos dias, deve­
rá entrar mTI votação.
Ontem, apesar de não ter

havido sessão na Cámara, de­
vido à morte do sr. Erasto

WUSS'TEN SIE

DASS die 'Schiffsschraube im Jabre 1829
clem oesterreichisren Forstmeister Joseph
erfunden wurde:,

'
'

DASS rue Spa"nnun,g
zu 15.000 Volt b2traegt.

. "REZEPTE, ,

UND WIN.KE FUER DIE,HAUSFRAU

.

Wie unte�scheiden Sie" rohe und gekochte
Eeler? - Ls'gen Sie das Eí auf den Tisch und brin­
ge.n Si� es in schnelle Drehungen. Das gekiochfe,';Ei
w�d SlC� sehr oft drehen, waehr:end das rohe schon

!bel zwel Umdrehungen �um Stillstand kommt.
,

"
'

'
,

"

,

,. I

- ° nome,é uma .garantia.

"!tC! VICTOR"
.�. Sonoridade, Som ti Beleza' em

seu lar

r"STAtU1ARD ELETRI("
- Linhas imPecaveis Q-

>,/ liadas a sonoridade que demonstr��n: a hhpecavel

tcC"nica moderna.

CI s. D. Im�orta�ao e. COJllérciu-
"PROSDOCIMO"

Qualquer rad'Lo das marcas acima poderá ser >�ai:í"� ,

quirido na firma Prpsdocimo SIA em suave13 pres-
tações a partir de 130 cruzeiros mensais. ; 'f., -:, ,

Prosdocimo é urna, garantia. Pecam uma demons�
tração sem compromisso.

� ,

- Or­
'gúlho da industria nacio­
nal qUe pode-se comparar
com qualquer outro radio

,

. importado.

-- O
assombro da industria a­

'lemã que apóz, guerra
construiu a maravilha do

0_ O radio dE

longo alcance que não soo

PROSDOCIMO S. A.' - Importação e Comércio
Rua 15 de Novembro, 900

Blumenau
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QUAR!AF�GlNA

------���������--�������;:r_.::��;;����;;�;;�������;;��------------------------�---------------------��--�--
.A nitlt de la Tor» e

4CHICAGO - Estão ,oe danâo
muito bern cinco ,)r1'&o', lth� rosol
verarn vtver junto«, �!iJl)f.n;:;andtl
a companhía de adu ltns.
Os cinco Hps�� cujae idadp"3

'va.rum de ti D. 18 ano.s. ViU 'se

sústcnr.ac'o sós. (.l-.)::;d::� que
n-:ãc ü�!cc'Cll, :l �� ; u J:--n:-:_' ":t des-
t r- Hp'J qUPtrü rr\,:l>;-:::.:i !�Cpí)�13 ...le

marldo tcr morr-ido.

Por VENYSE RENAUD I n."_l .. ..l itJ;-.d2 t'" ?enio um pouco di- gfll'la. E.ra n·� ítante. querendo dar-
Era urn c!l�.n€uzi[iho encanta- ,LeU. U<';"\'-j U!1S Impress íonautes t:l� assím 'in':--� Iicâo ! 1";50 cederia

dor. .. ele palha Iustrosa com la .... ! I)CU!O.s de t2rt�rt1ga; mas, naquc- de 1�10d0 �11f: urn ;

ço di? veludo '. Urna verdade ira

I
1;::: 1!l,;;,l2tH9. nada conseguiria inti-; P..2tOlI10U_ n t!"abalh.o Iriter-rorupt­

maraviíhat Isabel nuncn havia tido -nidar- Is e.be l. 50 periaava no seu do. r:'':>� n..o consegwra concentrar­
chapou aigum. mas [lCOU í'asciua- \ l1LI:JC1.iZinho. i se. ,A toda hera a voz irrha doce de
da PO!' a,:ptek\ obra prima. e não - Que dosej a :;1 senhorita? per-It Isc-.:""21 lhe ':olt;:lva aoS ouvidos e.
(irava os oin'='0 d.., ,,·!trina. Ela ;ia '.!U!::.tou o dJ,r'Jtor um tarI10 surprc- :1. 111'2di • ..:j_:-> "u'? o ternpo passava. seus
'_e vi:� eQnl f) chf.lpéu na Ca1)eCd Sflchdrt CDnl o 1l1l:lspcL'ldo daqnela srgun1cnto;::: 12111 lonlanóo Iorç'rl_
IT"y,'l SJdo f�lto p.:r'�i o seu ros- ntrol"'1ic::sa·J. ! T"lvez t ''::l1i18 rê' ão ern dizer
unho trc�co f r0heI�ic E!a o

qu.:_!t
1�... JC�JUil e�p�)s. cntãlJ, COB} tnda que r'(�'.Jpk's qli.� ncr.leR pedem na�

na! 'alr:1D, o rno'l'\o de Stl""!. ·.lisita. l-Ia- I :1'1 S�IO ::,unprc c-oucc1dos ... Se ela.
EairL'u n�l lOJa COli} u!n andac '.;',' l.: nC'J "1.10_ que o':::3empenh2va I n[lo i,'.:r·.:;e '\lntJ.o r�clalnar nunca

r!:.!ci"fiiio, 1l1aS S[�,s.1L nl;uas Hunutús � '':.)111 lcd:'l j}l'ccls.30 e inteligência lerb Hotodo sur' existencial Reco­
l!cpGis. O cr.?peuzinho IJarCCla [ . '!H\::-; f un_çõc� TI:J,.ql!ela CClsa e � �i- {nhec1l que ::'s vcze.:; se. enganflva.'n)of.:�r-�c 01"::1a por (letI·d."'" (Ia V!tl'l- .... <1,-.,10 at:_Ial não 'tl1ni=� a satIsfazIa. t nLa'� nfF) �0lerar:=l que 'I:leSSetn a­

na; rCfn·�<:;:ent.l\ '1 u.n 1CSG1P"a H'é'!- '2:13 t"spir�'_':J f'\ un) hlciar lnelhor f pontar-lhe os rrras. J"'30el ultrapas­
'ff33ivLi, cJtt[l::.e tr._!s quar't83 pnr'- --'!E ql�e pudesse de3envolver suas,' S.:ll'a os linlitc::;! Pior para el�" ngo­
!cs de t.:C:l ordcnadl). IIiô'lbçl sa;'!'1 1, podül"'<::, J.) C!'a tertlpo de pensar Ia perd;?na aquele lugar que tan-
!lIC tHn O::;1éVCU por n1�L': bonrt<J 1 UD ! ,f�I.H·(" e dc·..·e significar Uin ! to c1esp\'czavH,
':ue jo�se nfilJ pcd�:!a satisEa2(:,l" i J'\.::lt-:('O :oln'e o pa����do. !'!.s',dn'lJu conl ener�ia umas .J.,:.z

I carta3 {LUC se achavam sobre 2-

! me"a, e df'pois, com a canE'b 1.0 Para ,:5 nuHcs quent€·s, G;alancs Orig��a_:5 iOl)alizon este. v.es

31', ('ÔS-'" nO\'amentc a pensar ., ti,I!). que dc\'e 3C;' conrcccl'.:f!(ulu em cn��l:On preto e enfeitado
I brc o C'H,O, I :'01,1 ndu{ll} tamOf::m ncgT\l, Observe a lmha ousada do deco-
j - F,�1flS 5enrJ'� ridÍCll!O - diKJ' tc� -çn"! V e bi';n a!H:l!o ..

_-- (E'üto Tran.:i World.)
.'lhe U1r_:> ,\I";"J".. no nuvHtn, por nra I '(!:In!(ll' pru!ldo se:;l rn,:-:5o, Vi'l<"; :J�

I t.-e..! pr-rder um�l de tll'lS l�l('lh.or(':: .'------------=---:,----_.;...:.;_�--�--"-----�--
I ,·mprcga<las. Esla'> s':'1do Incnvel-l

'

..""",,, ' f\
"'� ".-, 'Te n h-a <

Fe'
-

'pc"te injusto c ridículo. :�,OT r '-..li! W.?o �:r. Delhol'::: era UtP hOrUel'H de
� �

r�on�Tj;"I'H·t.L M;lndou pedir a fi � 'a

,!._ f"t..:t'Vif·�' de I..'dw'l e lcu-a COln

r ludo (·IlHia.in Ehl tI��hiJ l';.l'ZÜO ::;l'�l

\lln.�
rI;n !lleUI·'l!T": f'! �d�lis ant;�iJS

CIUpl
.... 1;ldi,_{-; d·· C"l o;., '-l lHj('pw!e 111'1-

nV�l.Ih).
Ao 'VOlt.lf v.lt';, t'ilsa aql1(_;J" n",j-

te Is" h�:l j;_t sabia que havi.a ga'1h,:>
:1; C·lV,S'l. � nnl.lto 111'"'1$ do que OU­

�ara esperar. O �r. Dclbois ore �-

I
ce:ra-Jhc o lL!ç U' dr' secl'ctúria da

chl'ecJ.o. um Glr;:;o lntüto ltllOortan­

te O futuro o::;orrj .... -lhe. cJ1C1Ú r1e

promessas. .. E tudo

chapcu!

Agora 'v(;e0� PI'(;v,T;"eln"cntr" .m�

I p('�'gu.-tté1r.!.) �f' ;ll'iJ'al r�ah\,l ('Onl­

I prc''U � f"" n10;-iD ch.-·pcu � Eu dirpi

4 (.:.uc ·'W,O.

I AqUC;:-l n') te e no� dias seguin­
I

te': (:1'1 t::-4d; nllüt� '5 prcocupaeõe'5
p?fh parl�T pensar nUln detãlhc tão
futil. Q1lcria mo:-:trar-se dig-na do

P()�tD que obtlverq de ll1odo t.�o

nlilagt·oso, e cons.eguiu-o.
,

Alguns dbs ct,:,pois. pai'Hando cm

!rente a Jne�}nla ·vitrina qUê J:[E'Senl­
penhflra pa:Jel idO ilnportante eIl1

sua \·ld·), yer:üicou que o chapeu'111, :::'p2tih� de vinL:." e dt,h;; ano;"

I
O d;!.'(,;:J�·, H1UitO <;,;urpl'eendido.

j�l não se ach'-\-'a 11171S 1�i..,EnqUi"l'll.' j.� .and8.n�iJ rela rll::-! .... .::'.-:::::110 � t..;-';.1-Si (,'!A:�l',tfidD que 15a-
Rlu-:e.' sacudindo n cabeleira,)2nL<ldu pelo <:;o} l,nnu;)\'eril, re.i �B� t I.E�!

I iluminada �1,:,lo soL e apressou' fl1 e 5oÍ]"e t".ldo ?('fli..tl'J. A p.:-qI\ena a-

I. t,'utl·ra lho; p�re("ia C�lqa Vt.'� lna1;, passo p?ra
trabalho,

l'Ylas c_su fi 1 0'-"011(', de que sem- - N;'o qu,:,!.�o tanta � respondeu
,)re se g.�h:�r"l parccHi.-I't.e .agor� dl- 1 l •• \)('a, 1·.... :-....1c..,.t,H)1cnte.
lada pela neg1igencla c até IneSlllO O dtret')r detestava �cr desaUa­
llela prcgui,;a. ., Aquela que não :'0:: ,:;-;lm. -,,:135 aqllela era tno gen­
progride, r-cgnde". Qua.ndo ouvire tll e :':0 rneS"ino :'elnpn tão segura
:,l€la pri1TIci.r;a vez aquele pro, er- de si! P;;-Ol'CC1;l ter llTn gcnio que

J I
brio, rIra-se nltl.�to dclet Não era de tedo I:'.ã.O lhe desagradav2, Es- t QUE f) esquel'eto dunl

-

ho- \. _ í _ I(l "id'l calma de rotina que amava t�,-", no entRnto. deCidIdo. a nao meln adulto pesa nOl'malm"n-'
ncuna de tudo? No ent.3.nto, de �e", ced�r S�nh'J1lta sp.Ja razoaveL.. te de quatro e meio a seis

qUi-t.{lente. todas 2,quelas teorias lhe I5abel ach2.�Y�-::;e ffil.nto razo�n;eI; los.
pareciam nh5t:rd"s! Eh queria o al:nal de conhs nunca haviam re- QUE canl oito anos de ?"de­Ihapéu. dc "q_ualquer jeito'! P01S conhecido o 'J?!o, de s",us sen'iços. de, SaJIluel Rzesche\vikí era
bem c}:> teria! Afmal de COll.tas, Ela estava t;,o cheia de confiançd campeão de xadrez; que, nas_
(["pendia 8penas dela mesmal clH SI mcsma, apesp.r da modestlu cido na Polônia, era 1911, ti-

O pr l'esflluto clJIn ql1C entrou na natural. (!I)" U"ha Um ('erto ar de nha cinco anos quando seu pac,ala "m qU!! S�"'S companhe1ras "uturidadc,. ') iniciou nesse jOgo em querrabalh;lvanl. provocou ate certa - E .. 1a tle]!"1 - dI5�je o SI". Del ... '3C tornaria rival dos Lasl-;:er.
!c·urdé'IlL Qtw lhc llnportmra b,a? tJ<Jlf. ('nlnO Últlll1') re<::llr50. Vau dos Aleldne e dos COj:l'3blan-
- o 'c', DetlJoj", .I .. che:;uu? per- PCllfc;ll'. De-me illg!!n, 'lIas lHU·;)' re-I ::2; e que. em 1919, bateu, si-"untuu, \ sulver. I multaneamente,

no Café da
- o rinf<tfll"'J (l que quer "_'ocf.>_ IStlbr.J qU'_'f1d l"'�fl. o �C\l chUlll�U, Rotunda, em París) 21 espe-tom dc" " ,\:",,, COl1l to(1;. oelJc"dcza' ciaHstas famcsos. entre os
- Depois eH di�f2 J�le f:stã aqui? - E��::! ncUc, então venho bus- quais vários Call1peÕeS euro-
- Acho que �lnL De ....e e.:o>tar 110 car '"l resposta. NjD posso esperar

I petts,*,critnrio, m,,'�. E' mudo unportante.
, qUE en1 Nova IorqueIsabel rliriglU-se para la como �e Com um ultimo sorriso. SalU da mais italianos do que eln Ro-

cos�e tOJU�i' por assalto uma for- saia ma. lnais irlandêes do que emlaleza. Dcixando n o diretor. que esta- Dublin e lnais aleInães do queo sr. Delbois era um homem de va furioso, jurou que ela lhe pa- em Bremen.

Aviões a .1 rto serão fahrk:dü3 no- Brasil
�['r�l instn lada H:) Brasil urna grande fábri(�a de avioes a

jato "da Jirma hol:1l1dt�"a "Fokker' que, pára isso. ,jú há al­
gnu -ten"'" vem estudando as vo."ibillrl:lde':i do empr'aenrli­
mcnto cu' nC';'Sll »aís O, dil"'bn'" dó' 1 efcrida compauhia, cs­

ttveram l'ccr,'ntl:lllc;ll: 1:\1Il1 I) �)rt:d�kjJk (\;_\ H<':'úbli\::1, a firn
de 1 ratar do �lS:�lllltp ocasião CPl que dcrum couhechncnto ao

lU:_;:P..l1Q de que ja p<;�t ..ivaru COHclu;d:}!';. l;� cní cnd lmcnto.s :,ntre
•
os dois �..!OVt�jTIO;::; e a ernnrcsa. I)un�n)c i'1.f1lHli{'tleia, responden­
do a Ull11 ot'rgl.ln1a do �J1"('\�,qCDtí� ""t�trg;.-:.,. o� 1'I',peer;Qllt<lntCs da
r':!Ierid� (:lbrica rcssaltar.nn a :..." Cl��L�t1ci�l fios nos -,lJ3 técnicos
c oncr.n íos. _3 uua is ':t 1',�" CHP)rL'L!�)d(_,�� na nova rÚbrH:U.

RCt'nl�dt� mundial d� a � I �l Uf1:�
rrelp�l'nl'lht de C')hdl"c�: juJf)l'lJl'� que' IJ cp!. Pr ;;1rltl, do l1eal

.'\"'1'0 Cluhe. ;J"'ll1dPI: "lUf' IUf' htlllll_:;J['ic",dnl' "Canborra
' ha ,

via b;1tic1, p J r.currto llll!!ldl"l de altltuci" fln stsbir a 1�}.40(j
metros. _li �:('jn. 1.3nUJ:r; metro .. a ruais que o rscordc prece­
ôe,]t!'. (I Cd, f'l'e:;(nu ,""C�C'clll .u (;I!': ,2 " rl'('ordl.' serra sub­
met irio iJ II�,lr! 1';_h;�IO l\C't'onal;luca ft'j�el'�1:1(_I{Jnal, �f�ra horno­
lug,ar::Óo.

f6L\�. Por rplC pl'eocup��r-;:,e se CUl

n (·�!'ora-r . .se aqucl::;, \'ida siInple5
l�e nastav3 ')

iir (\ :,e.;SlI!1"!.".J. ellqL1�hll{) I�t�bel o es­

I'utq'l: a C,jtP n><1 sorri' o nos labios,
,

I118..:; seill lJlu:br eln n�ld:1 suas

prc-\1en::,.üt,:'s. SC!ltia-se torre COlno uma

n10n�anha � fana frente até a um

l'"2;L-,.f'r�t'.) de dIretorES CGnl gros�os
JI'u1('J de l ... �tQrug!-. O qt.:e ela que­
ria enl o ,<:;eiJ chapéu.

- Nern p::!]S� P..�:3�O - exchnnou
c:.Íi::.<-'! � -;_. DeH,I(lls A seuhoritd Ine

pegou aC�!1rc·�·eIudo lHas o que 1118

cnnscienciC-::,rI
"'e l m"l unportan te ilnna CQn1Cr­

, ial; ··h·:n.."j!.: :,no� que s;- achav?

B:.J n!CSlllO :._)osr::J n.odesto e111 que

i .nl":.eiplara. C:::.coa'\.:1 .2té de 5lW�

:'un1panheir2S n)enos 1'2s1gnada�
'.l.U� '..ii\"lan! louc:::t·} para :llelhorar
\112 SI tuação.

n fql�1 Ih
urna c- 'nfortavel (',' p fh�
cornodo s Ul'lX,ldo }lolp. ,';' 'r'.

a sra. Isulde Metsen, es-

posa do sr, Arnoldo Meísen:
- o sr, Ricieri Bernardes,

residente em :Indaial;
- o sr, Aguinaldo

fer, residente no bairro
Garcia;
- o sr. I-Iarry Kielwagen,

residente no bairr-o de Itoupa,
va Seca, e

'

- o sr- AIício Westarb,
sídente nesta cidade.

Sj:l ntn I\fnrÍa dcl �rn'f1
-II' O ruais vcüio 't;pgr:'!al
�'ntn 11" At:jl'-'l'�C�) ,ln N��_'ln
salvo rela en;enll':.Irl::l

"A MONT.\NHA DE CRISTAL"

I
Indiscutivelmente é este ftlme,

que ° Cine Busch está anunciando
para amanhã. dQnlingo, uma das
maiores produções d3 E<1g1e Lion
Classlcs. Valcntina Cortesa. Dulcie
Gra:? : {'IIicb:'.el Denison, formam
o trio n'ot::h'cl desta película que
nos r.. :n,·r:! 1-1111:=\ historia hunlana e
altamente sentimental O filme co-

meç-R conl um �ciClente de avii;fo
nos .'tlpoS italianos -onde. em vista
do acidente, encontram-se Richard
(Michaell c Alid" tValentma) e fa­
zeln -:mizadc. Dessa amizade. nas­

�e 1J inspiração do compositor, e

t.!om el:: !'. õpcr:l >IA IVlont;:lnha de
Cristal" , A histori3 complica-se

do
jovem compositor entre o amor de
'Ua espos!' {' o <I" mulher que lhe
deu 11 inspi"�ção para a composi­
�ão. Entretanto, um acontecimento
impre5siolÍ'lnte ve!'ificado cOJU sua

"sIlosa. lhe proporciona a faculda­
de dtO' decjc!ir .::ohre o seu dilema.

via Esther Haake, filha do sr.

EugeniO e sra. Clara Haak'2;
- do jovem Alvaro Fer­

nandes, filho do sr. Hermage­
nes e sra· Izabel Fernandes,
cem a srta, Iár" Borges, filha
do sr. Tiago e sra, Zulma da
Silva Borges;

- do jovem Silvio Marcos
Fischer, filho do sr. Friedrich
e sra, Wil�elmi.ne Fischer,
com a srta. Márianna Mueller,
filha do- sr. Alexandre e sra, '

Erna Mueller; 1-

d� -jo,;em' Ãrnô Geôrg,
filho do sr. Emilio e sra. Frie­
da Georg, com a srta. Córdu-
la Kirsten, filha do sr. Leú- - Na agua potável não tra-

poldo e sra. Regina; tada nodem ser encontrados
- do jovem Nestor Boett- _germes banais, inofensivos,

�

e

gero filho do �r. ErwÍn e sra. germes caus,9.dores de doen-
Agnez, com :� srta· Alvina febre tífica"
Scheurich. filha dQ sr. Luiz e a colE'ra. Essas
sra. Luiza Scheurich: doencas 'são evitadas quando

- do jovem Ewald Ebert, se ferve \8 ágúa, pois o calor

filh? do sr. Leopoldo � sra.

(destroi 0!, nlÍcróbios responsá-
'il:lla Ebert, com a ,srta, Wal- veis,

.

traud Rucdiger, filha do sr. .". Defepda sua saúde, be4
.'].o·dolfo e sr�. Olga Ruediger; I bendo sómente água fervida,
- do jovem Felix Lucas, quand') essa água não tiver a

filho do sr. Arthur e sra. Ag- garantia da Saúde Pública,
nez Lucas, c:m a srta. Ruth SNES:
Gieseler, filha do. sr. Arihur ASTRAL 1),0 DIA

.'

Escr;;va detalhauam;::nte pa'L'll a C:l..ixa �Jostal 7 9 1 L
__ Sàn l'aulo - Junte envelope selado com endereço.
Não altiii�e registro para ilvitar demora na retirada, em
hOl'ario amp)·úluio.

ARA0 PEBELO
, , Adv,ogado

Atende em qua�qller Q'
.

marcas ij(JEfiado'
-

- BLUMENAU
EdIflcl,!

-Quebrando Cabeça-
....: �: .x

23 DE MAIO
Os plànetas radiam

[fiCOS
elementos de sorte

tudo!

.Jupiter,

Ternos
De

Sapatos nara Homens,
Senhoras e Crianças

CASA "A CAPITAL" I
<

I ,

1 HORIZONTAIS: 1 _ Sl1Io::ado. 2, � 9_2.5lO. 3 _- Nota
_,

cal; gemido; s�bre'1ome. - '1 - Eiermdnde; contemr;l1ar. ;) -

Catalocra. fi - Irmã do ;.1<11: fulminante (fig). 7 - Em partes
iguais;'" s3nla (ebrev.): Invocação nústica. ô - Il1'strumento
nwsical. 9 - Perfurador.
VERTICAIS; 1 - Advertir. 2 - Nutritivo. 3 - Governanta;
cumprimento; pedestaL 4 - Grande, nobre inglês, 5 - Ho-
menagc?r. fi - D:Jzc meses, eS.':Jécie de ave, 7 - ,�astima; opi-,
nião; Í11\ ocação mística. 8 -_ Falha. 9 - Inuhhdade.

"ii 11. •• • ..

de Fevereiro de 1935

28.2.53 mais

(asa
DE TODO S1_:�U ESTOQUE. - PREÇOS .JAMAIS VIS­
TOS NESTA PRAÇA E CIDADES CIRCUlVIVIZINHAS.
- Ni\.O DUV!-CE'�y1. - E' LIQUIDAÇÃO REAL.­

ESTA' ALCANÇANDO O MAIOR SUCESSO, OFERE­
CIDA PELA C A S ABU E R G E R, AOS SEUS
AMIGOS E FREGUEZES,
CASA BUERGE'R LTDl'•. - R:ua 15 de Novembro, 505

BLUMENAU .�---

Senhores :ComerciaQtes
R E C'E fi E MOS

CRIIlVlE nENTAL "COLGATE" - PEPINOS EM VINAGRE
"HEMMER" - EXTRATO DE TOMATE "CICA"
AÇllfCAR "UNLiO"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o MAIS VARIADO SORTIMENTO
: AS MAIS UNDAS CORES

OS MAIS RICOS DESENHOS

Vendas a longo' prazo
.

"p,)("O: S: D-'O( I MOS. A.

HÜHNE
Clinicas Geral e Operações no Hospítai Sta. rSabél.

Especialistd' em Círugia e doet;tças de se:nhoras.
Diplomado O.a Alemanha e no RIO de Janeiro.
tratamento. pelas Ondas ultrassonicas.

I
. MOLESTlAS DE SENHOf;AS

'DR. ,RENATO (AMARA
presente certame, muito
boru vá jÇlgar desta feita
seus domfníos. Contudo,
timbocnses Já deram, uma
monstr.ação do qUâ?to de po-I
tencíalídadé possue sua reprc- Isentação, 'arrancando em RiD,
do Testo urecinso ponto aos I"florestlnos, fato que

.conte�l_1 \Wtau seus adeptos, pOIS nao g ,;
perder para um dcs Iavorí- í'

tos do campeonato, [cgando

triunfo na tarde de amanhã

sería qualquer coisa de mag,

nífico, pois matariam dois
coelhos de uma só cajadada:

Três são os cotejos comple­
mentares da terceira etapa do

campeonato da' segundona,
cuja' éfetiv�çã;)' está marcada
para a tarde de amanhã­
Beles o mais fmportarrte �

aquele que reunirá em luta
das mais' equilibradas os' ti-

ciente :r>ara que fique nas

1[- - - -

--:
- - - -F

II Feridas, EspinhfilJ, M�n· I! 1
1.1 chas, Ulcera!! e Reumatlta- I!

III mo. 'II
II ELIXm DE NOGUlí:m1\ I!
II Grande Depnrativ& fi
II do sa.npe ' II

NACIONAIS E ESTRANGEIROS

POR PREÇOS l\'íC'BICOS AO ALCA:::-rCE DE TODOS'

RUA 15 DE NOVEMBRO, Nr. 619
BLUlVrENAU - STA. CATARINA

INDUSTRIA E COMERCIO.

} �

rnes do Progresso e' Guarani,
no Garcia Alto. Os rubro-ne-

REPRESENTAÇÃO E CQNTA';��O'PRiA
.

Su/teci> ttdª.
o" "1 I;:'

ficientcs para se 'manterem na

posição em que se encontram

atualmente, isto é, na Iideran­
'ça, ao lJasso que os bugrinos
buscarão alcançar seu priímô+
ro resultadó positivo no cer,

tame.

I
l A B O R A T g' R I O( l I N I (A D E N T li' R f A

DR. ,cW
BlUMENAU
Teleíone. 1597

"

s. c.·� :Caixa

- Postal 521 - End. Tel.: "SULTECO" -

LLABORJ\TO'RIO ESPlj:CIAL PAR>A TEST E, CONCERTOS,
REGULAGEM, CAI ;UmAGEM, srnCRONrZAçAO DE BOMBAS

INJECTOi'tAS DE QUALQUER S;iSTEMA Rua 15 de Novembro, 389
(em frente do Café Socher)TAMBEM PARA B01\OBAS ALIlVf>r.NTADORAS E llEGtTLADOnAS

APAHELHO ESPECF\.I, PARA FoR:J\.lAR :fUNÇõES PARA TUBOS
DE ALTA PRF-SSAO

Espedali;ado em pro,te5e deníerle; dentaduras anafomicas,' pon",
íes, fixas e móveisr corôas, pivos etc.

RAIOS ROENIGE N

MAQUINA ESPECLM. E'AUTOMATICA ALEMÁ'W I L B A E R
, tambem]

'Bandeirantes <e �.Juventus de
Testo Salto' serão protàgóriis-

. tas de um, prélio que não en­

cerra' 'lá grandes 'atrativos,
surgindo o tricolor -eórrr rnalo,

res probabílídades de êxito.
"

SERVIÇO GFATUI'I!O DE EXAME DE PRESSÃO EM MOTORES

{ONSUlTAS: :Todos dias ureis Hora Marcadaos
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�olene Comemoração
Fundação Da. 1

Amanhã o lançamento da pea'r.a Assumiu o posto o ��v�r �"!la,a�!�;lÍllia .de 1I01l1l3V3

��E���!;;i;������"E���n�� ;��:����:�����!� c��������c�o_ R�!en�.�e· !!:ta,�: IEOc:�lra;rl
gran'dlosas solenidaes que surao tarina. pressão vi.sivl'l do mar-avilhoso múnicacão: londe estarei ao inteiro dis-
revlizadas amanhã nesta cidade, templo ,:,spiritual do Corpo Mis- "Bluménau - Santa Ca- por do prezado corncanheí- As emoções causadas pela
oor motivo da solene ccmernor'a- Sua Excia: corno g('Hlo ',i", pa tíco de Cristo. tarina. Iro ern tudo o �!ue ',)::;tivel' catasfrofe ocorrida terça�e�-
ção do 75..:) aníversar lo de run- ternat detcrêncta para com seus Patroctnurá o ato, em nome '!.Í'J - ra uítírna na balsa cuc raz '1

dação da pn róqua de São p,tU:O antigos rl".)(!('san_oR, geõto :'11€ 1 Govêrno do Estado, Q Sr. Go,!er- Em 21 de Maio de 1953, 'em meu alcance para que ligacão entre os ba{rros de

A.pó"tolo de Blurneriau. honra sobremaneíra I) Iabcríoso
nador Ir'neu Bornhau'"en, e c1r� Do Comandante do 23.0 cada vez n1<'18 continue Itcunava Norte e Sêca, ror:llJl! moca realisou-se- ontem,

O aoontecmento irnpar, [iUe povo blu,menauem,e, houve por mais autorldalles e pe�goai'l g:'a- R. I. Exército uno c coeso. revividas ontem, com o ad!a-Ill her-as, s.aindo o feretro

dará à festa uma nota de nu�xi-
bem acertar. com extrema 't).:'1.€-

(1M. Ao Sr. Diretor do Jornal 2 _ Outrossim contJ111w_1cio dp cadáver d.� F,rancis, Q I sua residencia em Itoupava
roo e"plendor, sei-á o tançmuento volênc!a, o buruü.le convue oc" O prog-rama das sol"n'(hl'I.�s t'- "A N -., .

c�, I Dr·;·cuarnps, a 1.11'11<::3 vrtrma dá! Norto, com o aconlpanhamen-
t 1 RR pp F' l' - • .

t d açao - reI a cooperar !)::'t'::t que as I, colorcsa ocoi-rencia. que un..] ,', de iodos os operários da-
da pedra tun'damen al ca nova c , ,ranc."cam)s, ne vir. bedec ...ra a �,;egUln e ornem:

ASSUN I
igreja matriz. ccr ímônl i i;'f.t.'J

\
como ungfdo de Deus e 1€gl(:1".10

l' 8 bs. _ Mlasa Camp"l nn PlIl- TO: Assunção de relacões existentes e'l�re (";;;1 press�onou viv�ll1ent? as wr ''1�i�]a industrra. para o cemi;

que será '.)fici"da po,' sua Excia, sucessor dos apóstolo's, raprcsen- ça de Esportes do Colégio Santo Comando Oficiais da Ul1idac1e e a :--0- p�ll:l(;oes daqueles dOIS SUbU.r'j le1'1O local.

R"vma., o Senhor Dom Joaquim
I
tal' a Nosso Senhor Jeus Cr'to, I Antônio. ciedade de Blumcnau, se I

bios. Com o, achado d:::> cadáver

;Domingues de Oltvcra, D D. Ar- c abençoar, com a virtude do 9 hs, - L!inc;am,',nto da P",clra J (Comunicação) t 'o. zada __,... ,.;', ro D2pO�S de Intensos e e;.:a1l'j_1 de FnJ!1C1SCO -Descharnps, que
,

M
' ornem c..., .. _, vez mars e,,-, tívos trdualho,;. durante dois »erm iueceu sepultado no lei-

1 Fundamental. na praça c.a a- Of. Círc. N'o 281-S/1. t cítr . r lia I
; triz. 1 rr h

.

rd as e c". ( ,,, ..,. ; ("jr,3 (' nUo1S ncites, .; .nscz. '1- I te (lo rio Itajaí-Açú, durante

d I 10 h�. - l"ni('io (;.:1 Querm')��e, I _

_ en O a grata satís- í ram os mergulhadores encan-! 'd'::;" di as. foi encerrado mais

USO a, na praça da Matriz, façao de participar-vos que\
MARIO RIBEIRO DOS trar o COT,D0 do operário dr; (um capitulo da história tragí,

i 16 h'". - Solene Coroaçao da

I
em data de 12 do corrente, SANTOS _ Cor oncl Fubrtcà de Gaitas. o qual i'C I ca de tantas tragédias ocorri-

C
'" V' r achuva preso entre galhos de' das nas águas traiçoeiras do

<ti>

I l Ra'nha. da� B?necas rvas, na aSSUml O Comando do 23.0 manc1an\e," i:rvore:, l'l'óximo ii C",rveja- I
C'I rdalos:: rio, Na Delegacia

O re a, praca da r.'I.atnz.

i NO'l'A ,-- A renda 'd'J camp'l.­
! ;lL1a de ('\e'çã') da Rainha 'h"

LONDRES, 22 rU. P,I - O primeiro ministro britânico, sir 'Winston I Bonecás Vivas, patrocinada pela

Cl:ur,chill, decla:�u que nflo considera accnselhavel utiliza: a ])op1,ba I ASó'ociaçào nas F�nHI'" �e .Mar�"
atomlca na Coreia, no nl0mC?to atual, e acresce?t� q�e n<1.o, �credlta I (!aHa'das, l'''�'!irp.T''tpr� of)ln fl..o�pflC10
tampouco quc os E"tados Umdos tenham o propo,lto oe utilIZa-la,

I
do altar-mor da nova igl'cJa ms-

Churchill fe ze,sa l!cclaração na Câmara dos Comuns, quanrl0 \111' h'r,
deputado trabalhista o interrogou sobre � ma recente dccJ?ração feita

17 h�, ,_ Ex�ra.çiio da Grand!
cm Milwaukee, Estados Unidos. pelo gener"] Nathan Twining, designa- I 'l'ômbola da Festa.
do recentemente chefe da Força Aerea dos Estados Unidos. Twining dc- I 20 hs. _ Gra nc110so E';;petác1,ll.-:
clarou, e:n Milwaukee, que os Estados Unidos sempre eonsiderpram o !

de Fogo� 'Je Artifíc'o, em tnme
cnlprego de todas -as arn1as de que dispÕelTI na Coréia, porem indicou I

nagenl à data jubilar.
que não se tenciona utilizar a bomba atômica neste momento. I Este perlodlco BC a!"1!>OdR r 'A-

I benteiramente a todos o� ato'. ., de

que constam os festejos Jubila­

_ res. pois ê1es r2pre"entarão o t'�-

I
roamento mais que mercc d 'I ue

>/5 anos 'de trabalho incl?,,,arfu;
. em prol do progresso [' bem-este 1"

dos mater'al, intelectual e e�piróm.l .;5"0 d�.s tqxas, p Conselho conclui'l,
: de nossa comuna. ta;l1tl"m, pela vantagem de elitnl-

--------�----------------------�-------------

De

Churchill veto o

bomba atômica na

Christiano The;ss

RIO. 22 (1\1:C'-rid.) - �A. Co!np��
I
Van)PI1td. iL n-!.1f';:cn' "'-�" ;'1.' _j ">,,' '1'-(::; '1 r' :

- � � , II" j',,:.' ii" ::1,1
nhia Cinematograf'ca Vera CI úZ"! prJ:.ts fun�ô'"!:; illV�fLl:dq ; r-llltr 1-: c Il {� ] d, 'r:><;l �hi I} ('L. 1 "�I'lr l�

fc7. publicar; ontenlr n:1. izn}Jr'�n-' ·ü:�, SPl1:t0 d • .o::p"ip.l'.:nc ':r' �f r! '1:.:0' dlr0t-) \!,' (.HTú ;:'I" e, ,ulrln . il t ! I ;, -'1

'>a paulb4ta unlr! nobl n�l qtUL1 (::'0 alheias.
• clarece ao pub1ico e seu, nci'J Pai' t'lm
i nistas faltJs l"elac onado:-i c.:!on u- �;ua nota qUfl �·f"fl de p"niji (] lc to '_
ma ellt�evista conced'da pelo u:- licitar '.3,' nrt;�, .. , ��,I, 'ln a, .. · I!l'etor lIma Barreto- a 1l�1't sf:lmp� 'u'} e i'Inr;��;l p.o::/ f'lt 1,,,1-. '('1 tL �

:'lallO carioca. Diz a not.J q:,:'� 'I I 'p1nnLlrtho no fdTn ,ri
�

(I -1::""1 .�.!_

I

cCHnpanhia rp:ter;:-t :l. 1(1/1 ti �'\ ro"1 He{'l'u'!ll1flo llUl
seus colabora'Jores a C0-l'tc'za dr. ( ltltarall1, 11,! n-tr 1 L-t {�,'J_1 � j';. Pli.J.�:-

!

'rue 1hes .acompanl'il, com ,,1"r, I rI" dn� 'nsl i'nC0E".· 'i :In 11',

�r;') e car nho Os �::::forGos f:;l1'.-id:l J ninis'i r·tda.t.: pDlo r1 �pl .. ,

coração e a sua cativante gen_ j()Q no cumprimento de ,"un-.5 ta- pelieuJ8,
tileza, motivo porque a data. l'�fas, Acro.'iecnta que 1;0,10" v Limn Bnrr ·to Ü'.·0h:·
de hoje constituirá aconteCi-I func'onáriof' da. companrp,t tles- CttngrJcQlro". e'll Sl1a.;

luento de relevante expressão frutr.m na organização �l., 111",- cões ao) rcf'"l':clo '�cn"lr.lr'o J';'-.
sua exma. esposa sc-cial, devendo a feliz aniver_ ' rua 'simpatia e <'.arinho, 11Jn:>, "." 1 :';3. reSfl"cõeõ {, ",tun ..5(l ,-,. '1"
Reinert. �ar!ante oferecer �ma .

festa q�e to'dos i.ndist ntan:cnt_:, si'i" ! �uns artistas que õde:""mnrÕ-'.1-.",

I
mtm1a em sua resldencIa, on- sao necesan':Js a. rea::zaç:t'J

d"\ ram p;'pelC' nnfjnP1e f'�Td
Elemento dr real deFtaque de será condignamente home_ um film, A n'nguPTll (Í lkl1-J, [lnr' meSlllo

da �,derhld{' bltuu:_naue11sc, � Ililgrnda por SU::lS amI_g��l��S�_ t�nto,__::-T,������ I�O��';'�__ _l_":"',

D:ntre os varões ilustres

'que devem merecer as sim­
patias e a ":unsi�leração da

popu18f:ão blul11E'11<ll.E'nse.
pelo seu deVOT,2me'11,c; á
causa púbhc3 e aos inte­
resses da cnletividade, des­
tac$.-se, sem duvida algu­
lua ,a persIJllaliô;ade incon­
fundível do sr. Chri:,tiano
Theiss. granrle industrial e

vereadcr á Camara Muni­

cipal de Blumenau. Figura
de real prC)je�3.o no,') drcu­
los induslriai.� e sociais des­
ta cidade, o <;1'. Christiano
'I'he'ss tem se evidenc<<idv
através OP suas atividades
profiS1iol1é is, cc mo chefe
que é da imporl.ant2 f;rma
Tecelagem União, um cida­
dão !1TObo c ze�oso ela sua

integridade m':;l'al, como

tambcm sempre pautou
seus atos públicos; cerno re­

presentante do povo no

L-gislativo Municipal, com

dignidade e sobretudo inte­
resse na solu�'ão dos pro­
blemas coletivos.

Comem'-'rando amanhã a

passagem do seu aniversá­
rio natalício, o sr. Christia­
no Theiss oferecerá, hOjE"
na Tecelagem União, um

churrasco aos seus inume­
ros amigos e admiradores,
motivo porque é de e es­

Perar que o ilustre 8niver­
s8riante será alvo das mais

inequívocas manifestações

R�S(ADOS
Brins Xadl'ês

Algodão
"A CAPITAV'CASA

" ._- -- -------

Matou
facão
Em seguida,

a

de simpatia e amizade
seus concidadãos.

Srta. fdir� Jany
Entre as mais efusivas ma­

nifestações de regosijo e ca­

rinho de suas inumeras ami­
guinhas, vê transcorrer hoje
.!lua data natalicia a simpatica

jove maniversariunte
de merecida estima
deração entr� o seu vasto
culo de amizades, dadas
suas excelsas qualidades

e g.entil senhorita Edir Jany
Reinert, dileta filha do sr. An_
tonio Reinert, vereador muni­
cipal e proprietário do Hotel
Holetz e de
da. Stefania

Novas

a ('ata

cir­
as

de

',,'s r: [!\l)Jíic::J blumenauen­
::'2 ]rú <1SSistlT um espet&cu­
lo dever'as de"lumbrante e

ú C-P_' dh:posiç.10. ou por l1nlR t:l­

"fi mRior ao dobro porem,
fixo.

NOVA INSTRUÇÃO

---

.----��------�--�--�--�.���--------���----��.

{(Tempo
por

I DenmtoradiS as declara
I

caUSr)

ultima:> apurações v�::·

J'íficadas, dão um contin­
e ..

,gCil te de ma is de cinco mil
c (1'

'\
vo� os ii mcnin:a Marlene

j "'1"

1)TI't 1Vipp',,1, cuja lidêranc;a vem

mant�ndo nela esforco e in-

crnpre-

vários golpes de.
desconhecida

os nlembl�OS

com

mulher
J!ecepou

.t.'\. propo,,,,,ito a l':'pnrt'l <"(ii
O JOH.N I\L 011':111 nf,J" 1"" J. ['"

escondeu os despol"'oS � �,S�'. (.fURtava NOllP;lll,,',,�, , ..... ",

; tarlO �c!·Td da :\r(;ra Cn�z {p:r:
RIO, 22 (Merid.) - Io.]�':i

ri-,
e'tconfrou em seu corpo ""1':0'.' zcn<lo 'S.f'US baixos instint •.)s, '!JS contra desaparec'do, d'zcndo �Cl '10<} d"clar'J": "Lima BatT i" H!

��.Jrncnte esclareci,lo o <!!s'luarte- arranhões, cuja cau,,�, o .ou,;peit? quartejando-a dt'pois não para. ele declarado autor do criln{', 'xcedeu em "na', deeJf!l"'( .5,',; Ú
Jrtm,mt'J do 111',)1',0 do A:llaraÍ, e!'quartejadol' não soube expÍlC3.r que a vitima permanecesse des Ime'diatamente o esquartejado" imprensa do Rio e por h ''r,

ll�UitG el_nbor� contj�u', Cle�c('nhe· Ain'da no I. M,L, apr('2enhram .. ! conhec'da. mas por perversidll tlsclamou, "então fOi ele". :h"}s�n Vera. Cruz l'f'snlveu f'�Cl;ll np, �'

cHia a IdentIdade ll[tv!tlnla. C�l1� UH' os despojos da mulhel', qu'-' f!o. de deelaração, deixou em "sU';:;p('�L
até mesmo o cr':nino.5o if!'10- !e r�co�lleceu, inclus'vc as 1'OU-1 Logo após, 'diríg'u-se á sua li'. cc". 'JS policiais,
ra, pas mbmas como sl'ndo ns ,k_! radia, onde mandou que 'suas fi. Mais tarde, levaram-no ::lO h
Apesar de inse:::unw, a",' �us- mulher decor pl'eta ,... 1 �

j Ih d
.,

"')1' I' C � .. - as gemcas, de 15 anos e lda cal tendo ali, o cr'm noso
pc'tas recaiam 50br(' .Tosé B:"c!- c<'ntrada 110 morro 'do Andarar, de Aurea '(l Maul'ca lavasser.! constituído com todo,; os der.
lho dc 53 ano'", viu\'<J, Q'[C !.avill

Til ',)�:ESoSOU O oCRIME 1 f;U�S 1"O\lp'l", que estltvnm 'i"\lj,r lhes o homlci'-lio pratica"J.
ceclarado ter encontrad·.) U1n;:t .a..;.Im, 11 tU?.... d� rc .. ultndo di l í.le sangue. 1\.s ulocinh3' 'Por �ua Muito e-mbora já C',.;t·ve,.:;<.-e HOI

nJUlher de cor preta, no morro exame. :r.osc. B',a'$'lio foi condU-"lI· I
vez, l'nqul'l'l'das pel') conl "',n��i(-

I
. �,,,.. os 'encargos da Pol (,'" T;;"n'p:,\ ,-

��lde foi (!nc.ontrada fi ,jtl'n�" .u- lio ao .d�stl'lto. p�las an(·:.>ridadt' . .,
I
de::;nlentit'llm o progcnitor, alt eselarecimento do crimü, w< Hut"

(Jantando, a'nda que lhe u;enr.le- ':2. Pol cm TecTIlca, on�o ma.1B, gando nada terem lavado. rida(les do 11'\.0 D p" ''('''01,.""
:r" o caclumbo. Enl lace <1(,"5,,1: tarde confesou a autoria do cs-l O ESTADO "'IENT A.L DO f lt 1 't', J<

_
•

• ...
L'f - • a 2, (C crJ erl) r- ,rrnt'?Dl fl 1'\

dc�lamções, fOl �rcs'l cvmo �I\S' i qu.ar�eJame�hO DecI.ar�u ainda IJ<

I
CRIMINOSO

t pe'diram
a ,-,ol',:1r,,,ilo dns h'",11"

pe.\o f cando detido na. Pollc." I crllmnoso as autor1da,\e's que Ó José não apresenta bom esta.<1n Ih ,., 1 l" 1'''' '.

Técnica, I viuvo há 'Jito meses, motivo pc- montaI POI'S as flutorl'{j,,' es pOl oS1 InlC a(. ?Sl'. pelO" D'P? Cl, l� "�,"�
•

'- [� t. C _' • que a c2pecla lZ::H a. lvn-t'�nq $ �

EXAME DE CORPO Dm lc: ,qual tentara conqUIstar 5U8;
i ciais querendo tornar ma '5 Jadel talhes de suma imnorlanr "

DELITO v:tlma. Sendo frustrado cm sc:! o hedi')ndo crime f3Iou-lhf'!\ ' .

d 1
I',

'
' precIsam "ln a ese "re� meni();

Prosscglllndo a." dir.;,;nclag LI!' ntento, agrcc lU-a. Esta rC\'ldou, cerca de s.,u filho I\.l!cio Je OH- A I 't' 1
t d f d t t>'�

-

'- rea VI lnla por pxelnp 0, f!llt
ali ori aUe� da. PolicI:'!. TtÍcni('{\ cien o en ao a, ra.la ao eh'H, "eira, gari 'da P,D.F., que se ea ')resume - 1;" «o E!vcni",.

cncaminhar�m José Bas Bo .ao l'�m violento sôco, Continuan�.. "

\
. _ . ,___ i<-el'�an'de�t P�I'�'i'���t�r

r M, L" a fIm de >'Hl' subnwndc, (hsse que ao velO a. mulhcr caHh • • • •
nn.quc1,

fi exame de corpo de derto. Ex"-:,·- �cnl scnt'dos, sacou de unl facã.oJ CaSImIraS e TrQPlCª,lS n:orro que Fe encontra. d(l�ap'!T_l\
minou-o o legista Sév� Neto que! I consumou o homicI'dio, satin!''';''1 CASA "A CAPITAL" felda. ha ccrca .de um me"", na ...

, oram reconhecJdos pelas "J;IC

V zinl'las, como seuq. os d<1"poo:
qUE' e encontram no Í!,,'titu�r
Médlco Legal.
Os pOliCiais 'da Técnica e a r8-

portagem c'Specializada ficaran'
chocados c':>m a atitude da;; au­

toridades do 18.0 D,P., que "00.­

lizaram a reconstituição do "I"

IllE, sem a preSl?nca dos mefmoC"

o:; c;uais nqo foram avisados,
A arma do crime, hem co In,:) ;',

roupas que o acusado 1.l8a"ô nr,

ocasião foram anrNmdidafi pela"

-j ,

PARA fERiDAS, f

ECZEMAS,�
INFLAMAÇOES, •
COCEIRAS,I

.

' ,I
F R I E I R AS,"

t·}UNe ç:{ ex! 5T! U i G U �i L r' L � S PI'" H f· S ti
.".........-....,._�__�L.�...�� �,cu:::..... ..._,.. ""*"""" XL. "":"'OI!'"'. jO'WI:'! ( : ,�_.....

Sul

feslivi
dro ir

no f 1m. c1U'!.;·lIl':O n�e-.n� I �, �":]

prometê-lo,
EXPECTATIV.I\ N'"

Ri\. CRU',

Jllni C'o:.-> '-J:: nlftgSa�

("J..: hoteis -, ....

-lS p.�n�'1;í8s 'da ci­
c1ad,', já e!iio recehendn n:se.-' a'

dr_. 8'eOl!lo�laeujs p�fra t�o
gra>1des -fe5teJos.

f,@ê�da de Bhunena�
Rua 15 de Nov. r 459

('om o pr'Nlio 'h..
t.'\H)ült'i),
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